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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária
AT1 AP2 Total

Política e Desenvolvimento Agroindustrial 45 45
(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)

Ementa

Heranças históricas da estrutura agrária e agricultura nacional. Análise da base teórica do 
desenvolvimento do setor agropecuário a partir da década de 60 e o processo de modernização 
da agricultura. Evolução das políticas agrícolas a partir da década de 60 e o seu esgotamento. 
Políticas de desenvolvimento agroindustrial nacional recente. Relação Estado e o agronegócio, 
fundamentalmente da agroindustrialização. Agroindústria rural e desenvolvimento territorial 
e/ou regional 

Objetivos

Objetivo   central   é   apresentar   e   discutir   com   os   alunos   o   processo   de   desenvolvimento 
brasileiro,   o   qual   conduziu   para   a   expansão   da   produção   agropecuária   nacional   e   o 
crescimento das agroindústrias no território nacional. Além disso, neste curso são analisados 
o   comportamento   e   o   desempenho   das   agroindústrias,   bem   como   a   sua   relação   com   o 
desenvolvimento regional  e/ou  territorial.  O papel  do Estado na organização da produção 
agropecuária e na dinamização da agroindústria de grande porte e rural.



Conteúdo Programático
1 A questão agrária e agrícola no Brasil: considerações básicas
Surgimento do setor agropecuário no Brasil colônia.
Interpretações econômicas sobre o Brasil rural – a questão agrária.
O papel do setor agropecuário para o crescimento econômico.

2 Modelos de desenvolvimento agrícola: concepções clássicas e recentes
Os modelos de desenvolvimento agrícola noutros países.
O modelo de Inovação Induzida aplicado no Brasil.
A busca de teorização sobre o desenvolvimento rural e agroindústria.

3 Desempenho da agricultura brasileira no período pós­1960 aos dias atuais
Reorganização da produção no território nacional.
Desempenho e alterações tecnológicas do setor agropecuária brasileiro.
Relação do desempenho do setor agropecuário e as cadeias produtivas agrícolas.

4 Formação dos complexos agroindustriais: considerações conceituais e políticas públicas
Origens e desenvolvimento da indústria brasileira.
Alteração das relações sociais no campo com o crescimento das agroindústrias.
Discussão sobre os elementos relevantes para a política industrial brasileira.
A ação direta e indireta das políticas públicas sobre a formação das cadeias agroindustriais.
A indústria rural: seu papel para o desenvolvimento local e sua dimensão.
As agroindústrias e os arranjos produtivos locais.
Câmera Setorial.

Metodologia

Aulas expositivas e discussões temáticas com a leitura prévia no texto.
Apresentação de seminário seguido de debate sobre a temática do texto.

Avaliação
(critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade)

A avaliação é realizada em três etapas:
a) Apresentação de seminários em sala de aula: 5 pontos
b) Duas provas escritas em sala de aula de aula: 25 e 30 pontos respectivamente.
c)  Trabalho  escrito  no   formato  de  artigo  versando  sobre  a   temática  da  disciplina  e  utilizando 
bibliografia pertinente aos temas discutidos em sala de aula.
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